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BITAITES

SÉRGIO HUMBERTO E DAVID LEITE  NA GRANDE ENTREVISTA

REGIÃORÁDIO

O recém-eleito presiden-
te da Câmara Municipal da 
Trofa e o ‘poeta carpinteiro’ 
estiveram em destaque nas 
últimas edições da Grande 
Entrevista da Onda Viva 

No primeiro caso, Sérgio 
Humberto falou sobre os 
desafi os que terá pela fren-
te neste terceiro mandato 
como autarca numa con-
versa que foi acompanhada 

pelo diretor e administrador 
José Gomes Alves. 

Anteriormente, David Lei-
te veio à rãdio falar sobre os 
91 anos de vida e o recente 
lançamento do livro de poe-
sia  ‘Por Amor’. 

Pode ouvir as entrevistas a 
qualquer instante na secção 
Ouvintes-Podcast-Grande 
Entrevista que está disponí-
vel no nosso site na internet. 
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DANIEL SÁ FERREIRA

muito carismático chamou, 
na capa de um livro por si 
publicado, de dom profano?  

O charme, sem dúvida. Ou 
seja, a habilidade de encan-
tar ou atrair os outros através 
das capacidades e qualidades 
pessoais. Tradicionalmente 
associa-se isto à boa imagem 
e à boa oratória. Dizeres as 
coisas “certas” nos momen-
tos “certos”, mais do que ter 
a essência certa, ter o verniz 
“certo”.  

Muitos são os que na de-
manda de se transformarem 
num “carismático” esque-
cem uma outra característica 
cada vez mais valorizada por 
todos aqueles eleitores que 
estão um pouco fartos de ver 
políticos que falam todos da 
mesma maneira, compor-
tam-se todos da mesma ma-
neira, têm todos consultores 
de comunicação que pensam 
da mesma maneira, frequen-
tam, ou pretendem frequen-
tar, os mesmos círculos, e 

tenho certa dificuldade em 
olhar para a maioria da clas-
se política com algum respei-
to. A minha desilusão pren-
de-se com factos concretos 
e não com os meus estados 
de alma.   E a minha desilu-
são vem, por exemplo, do 
facto da mais alta figura do 
Estado, o Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de 
Sousa, ser um dos principais 
responsáveis por isso e, es-
tou certo, sou acompanhado, 
neste sentimento, por muitos 
mais portugueses.   Marcelo, 
por muito inteligente que 
seja, não está talhado para 
o desempenho de funções 
políticas, muito menos para 
o desempenho do cargo de 
Presidente da República – 
apesar das sucessivas sonda-
gens, que lhe conferem níveis 
de popularidade, como se 
fosse um actor de novelas – 
e isto porque o exercício de 
tais funções implica ter cora-
gem de tomar decisões que 
podem gerar contestação de 
alguns interesses instalados 
na nossa sociedade.   Mar-
celo não tem coragem para 
confrontos, ou seja, decidir 
e ser contestado não está no 

OPINIÃO

NÃO TEM CARISMA

DESABAFOS DE UM DESILUDIDO POLÍTICO

são influenciados, ainda que 
muitas vezes de forma in-
consciente, por duas ou três 
ideias que nem conseguem 
identificar- a autenticidade.

Tudo isto a propósito de 
uma particularmente reve-
ladora troca de opiniões en-
tre dois comentadores num 
programa televisivo de aná-
lise aos resultados eleitorais 
nas directas do PSD. Ainda 
um pouco abananado pelo 
inesperado desfecho, um dos 
mais reconhecidos jornalis-
tas políticos portugueses di-
zia que Rui Rio obviamente 
não tinha carisma, mas que 
a série de vitórias obtidas 
em disputas internas estava 
a resolver esse problema e a 
construir esse carisma. 

Aqui já não era o carisma 
que garantia a vitória. Era a 
vitória que construía o caris-
ma. Talvez se estivessem um 
pouco menos obcecados com 
o carisma e suas virtudes e ti-
vessem observado de forma 

seu ADN, nem nunca esteve, 
como se verificou, no pas-
sado, quando abandonou a 
liderança do PSD por falta 
de coragem para o confron-
to. Vejamos dois exemplos, 
que deveriam envergonhar 
o Presidente da República.

Recentemente, Marcelo 
Rebelo de Sousa veio exigir 
celeridade à justiça, a pro-
pósito do acidente de carro 
do Ministro Cabrita, do qual 
resultou a morte de um cida-
dão português, quando, na 
verdade, a questão principal, 
aqui, em concreto, não está 
na morosidade da justiça, 
mas em todos os expedien-
tes, de duvidosa legalidade, 
usados pelo Ministro para 
que não se saiba a verdade 
dos factos que aconteceram 
naquele fatídico dia. O Mi-
nistro Cabrita já deveria es-
tar, há muito tempo, fora do 
Governo. Porém, para que 
isso acontecesse, era preciso 
que Portugal tivesse um ver-
dadeiro Presidente da Repú-
blica, com a coragem de dizer 
ao Primeiro-Ministro, aquele 
cavalheiro, tem de sair por 
incompetência e má figura.

O segundo caso prende-se 

com a “investigação Miría-
de”, que envolve militares 
portugueses, acusados de 
pertencerem a uma rede 
criminosa internacional. 
Perante a gravidade da si-
tuação, o Presidente da Re-
pública acha normal não 
ter sido informado pelo Mi-
nistro da Defesa. O Consti-
tucionalista Marcelo, pelos 
vistos não sabe que há uma 
obrigação Constitucional de 
o Presidente da República 
ser informado sobre as sus-
peitas nas forças armadas. 
Mas Marcelo, não só não 
foi informado, como, pelos 
vistos, foi enganado, pelo 
Ministro da Defesa, quan-
do disse, que terá tomado a 
decisão de não o informar, 
com base em pareceres ju-
rídicos, pareceres esses que 
nunca existiram.  Adaptando 
uma frase de Eça de Queiroz, 
com Marcelo “A Presidência 
da República deixou de ser 
um poder do estado, é uma 
necessidade do programa 
constitucional: está no car-
taz, é necessário que apareça 
na cena”. E Marcelo adora 
aparecer em cena, nem que 
seja para dizer tontarias!!!

mais atenta e arguta aquilo 
que se passou nas semanas 
desde que Paulo Rangel se 
apresentou como candidato 
à liderança do PSD tivessem 
ficado menos surpreendidos 
com o resultado final.

Rangel preocupava-se 
sempre em dizer a coisa 
certa, parecia que pesava 
e calculava cada uma das 
suas palavras e gestos. Rio, 
ainda que sozinho e agasta-
do, dizendo muitas vezes as 
coisas erradas, dizia-as com 
convicção e aparente since-
ridade. Rangel estava preso 
ao que deveria parecer. Rio, 
mais solto, radiava o que é.

A impressão mais forte 
destas directas do PSD, para 
além da surpresa de ver ga-
nhar quem partia de uma 
posição aparentemente tão 
difícil na contagem de espin-
gardas interna, é a do poder 
da autenticidade face à ima-
gem laboriosamente cons-
truída. 

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

No percurso natural da 
vida, à medida que vamos 
crescendo e desempenha-
do os nossos papeis sociais, 
aprendemos que em todas 
as actvidades existe, sempre, 
uma elite, e refiro-me a eli-
te, no sentido dos melhores, 
aquilo a que o sociólogo ita-
liano, Vilfredo Pareto, cha-
mava “La creme de la creme”. 
Em todas as actividades há 
sempre uns melhores que 
outros, e isso pode resultar 
do esforço das pessoas, como 
pode resultar de caracterís-
ticas inatas dessas pessoas. 
Todavia, o cidadão comum, 
espera da elite comportamen-
tos quase perfeitos, imacula-
dos, olhando para eles como 
modelos para a sua vida.   
Quando a actividade em aná-
lise é a actividade política, 
aqueles que têm a obrigação 
de nos servir, nesse caso, 
ainda mais esperamos deles. 
Ainda me lembro de, quando 
jovem, acreditar que aqueles 
que nos representavam eram 
os melhores dos melhores.

Com o passar dos anos, 
fruto da “auto deterioração” 
da classe política, a minha 
crença esfumou-se, e hoje, 

Quando o eleitor médio 
quer dizer que um líder par-
tidário não aparenta ter a 
capacidade de liderança ne-
cessária para levar o seu par-
tido a alcançar os resultados 
a que se propõe, particular-
mente se lhe falta as qualida-
des que na vida quotidiana 
esperámos de alguém com 
charme, tende a dizer que 
lhe falta carisma. 

Essa “falta de carisma” 
quase que inviabiliza à parti-
da qualquer possibilidade de 
obter sucesso. É por isso uma 
quase sentença de morte po-
lítica dizer que determinado 
líder ou candidato “não tem 
carisma”. Em sentido inver-
so, qualquer político que se 
preze, de tudo faz para ser 
precepcionado como al-
guém que “tem carisma”. 
E em que elementos se de-
compõe esse factor x, a que 
alguém que até ao momento 
da sua queda definitiva foi 
sendo precepcionado como 
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- O ORÇAMENTO MUNICIPAL

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das populações onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

A PÓVOA DE VARZIM EM 2022

este, como sabemos, tem um 
horizonte de concretização 
mais apertado, mais urgente.

O que sei (e já aqui par-
tilhei com quem faz o favor 
de me ler) é que o nosso mu-
nicípio está preparado, quer 
para aceder ao novo quadro 
(o Portugal 2030), quer para 
“detonar” um pedacinho da 
“bazuca”, quer ainda para 
voltar à “casa” que bem co-
nhece (o “Portugal 2020”, 
onde há saldos). Tem, para 
qualquer destas boas hipóte-
ses, planos de investimento 
bem delineados – concre-
tamente, os que integram 
o “Plano Estratégico Póvoa 
2030”, quer (especificamen-
te) os que constam da nossa 
“Estratégia Local de Habita-
ção”, que contempla investi-
mentos (de diversa tipolo-
gia) no parque habitacional 
que globalmente ascendem 
a 26 milhões de euros, em 
parte já contratualizados.

O tempo político na au-
tarquia municipal é, pois, 
de imensa expetativa: não 
é habitual que tanta am-
bição (nossa) esteja pen-
dente de tanta indefinição 
(do Governo Central).

O QUE 
VEREMOS 
EM 2022

O ano que se avizi-
nha vai trazer-nos, an-
tes de mais, a conclusão 
dos projetos em curso – e 
o lançamento de alguns 
(poucos) projetos novos.

Entre as obras em curso 
(e a concluir em 2022), cito: 
o deslocalização do campo 
de futebol  de Aver-o-Mar e 
outras duas obras que mui-
to vão valorizar esta vila: a 
requalificação da Avenida 
dos Pescadores e da Avenida 

da Senhora das Neves, bem 
como o troço norte da via 
circular urbana (prolonga-
mento da via B para norte, li-
gando a Póvoa a Aver-o-Mar 
pelo parque da cidade, obra 
de importância estrutural 
para a mobilidade interna); 
as obras de qualificação do 
nosso parque escolar: nas 
escolas do 1º ciclo da Gies-
teira e das Machuqueiras, na 
Flávio Gonçalves (remode-
lação e ampliação) e na Eça 
de Queirós (construção de 
um pavilhão desportivo, que 
após o horário escolar estará 
aberto à população); a requa-
lificação do Bairro dos Pes-
cadores está quase no fim – e 
apresentar-nos-á rejuvenes-
cido e dignificado este em-
blemático quarteirão urbano.

No tocante a obras no-
vas, cito as duas que sei que 
vão avançar: a reabilitação 
do Aqueduto de Santa Cla-
ra, que já teve 999 arcos e 
é ainda a obra congénere 
com mais arcos no país – e 
maioritariamente no mes-
mo concelho, desde Terroso 
(onde nasce); e o início da 
construção do Póvoa Arena 
(adiado, como sabemos, por 
uma providência cautelar 
que a competente instância 
judicial tarda em dirimir).

Claro que um orçamento 
municipal não é apenas obra 
material – no nosso caso, 
felizmente, está muito longe 
deste padrão: há investimen-
tos consideráveis na aquisi-
ção de bens e serviços que 
se refletirão na qualidade de 
vida de que usufruímos (por 
exemplo: a limpeza urbana 
e o tratamento de resíduos 
sólidos e águas residuais, o 
tratamento de espaços ver-
des, o apoio ao desporto, à 
cultura e – muito importante 
no atual contexto – à ação 

social); há igualmente uma 
política fiscal municipal que, 
pelo 9º ano consecutivo, se 
mantém estável no propósi-
to de oferecer às famílias e às 
empresas poveiras a tributa-
ção mais favorável que a le-
gislação permita; e há, mercê 
de uma gestão responsável, 
uma situação económico-
-financeira tão sustentável 
que permite ao município 
assimilar os aumentos de 
alguns  bens que adquire (a 
água, por exemplo), não os 
fazendo refletir nas faturas 
dos munícipes. Mas isto só é 
possível porque, nos tempos 
difíceis em tudo que se deci-
diu, o município não cedeu 
ao canto da sereia da conces-
são a privados, que no ime-
diato renderia milhões, mas 
que a prazo (como agora se 
vê aqui ao lado e em tantos 
outros municípios) custaria 
aumentos dolorosos para os 
consumidores. Foi por então 
ter resistido (e mantido, con-
tra o clamor das oposições, a 
gestão da sua rede de água 
e saneamento) que a Póvoa 
de Varzim criou as condi-
ções para agora conduzir às 
torneiras das nossas casas a 
água mais barata da região.

Talvez a votação me obri-
gue a voltar ao assunto em 
próxima crónica. Oxalá não. 

P.R.

Alinhavo estas notas no 
dia, mas antes da hora, em 
que a nossa Câmara vai 
debater e aprovar o seu 
plano de investimentos e 
o correspondente orça-
mento para o próximo ano.

É que é muito singular o 
momento que o município 
vive: em início de mandato 
(que costuma impulsionar 
entusiasmos), mas numa 
encruzilhada político-fi-
nanceira (que os tolhe). 
Explicando-me: o nosso 
município concluiu todos 
os projetos que candidatou 
ao quadro comunitário em 
finalização (o PORTUGAL 
2020) – e não são conheci-
dos nem os tempos nem os 
modos para apresentação de 
candidaturas ao novo qua-
dro (o Portugal 2030), nem 
à famosa “bazuca” (o PRR). 
Ora é sabido que os fundos 
comunitários são (têm sido 
até à data – e bom seria que 
deixassem de ser, pois isso 
significaria que teríamos 
atingido o nível de desen-
volvimento que almejamos) 
– os fundos comunitários 
são, dizia, o recurso finan-
ceiro de que o país se tem 
valido para concretizar os 
projetos que nos deverão 
fazer “convergir” com a Eu-
ropa mais desenvolvida. O 
nosso município tem sido 
exemplar na captação des-
ses fundos: pode até dar-se, 
ainda, o caso de voltar de 
candidatar-se ao quadro 
que devia estar encerrado (o 
Portugal 2020), onde restam 
muitos milhões que outras 
entidades (designadamente 
municípios) não utilizaram.

Não sei se a crise política 
(com um governo em ges-
tão) atrasará a definição das 
regras de acesso ao novo 
quadro e sobretudo ao PRR: 
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É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

É já no próximo 8 de de-
zembro, Dia da Imaculada 
Conceição, que se irá cele-
brar a festa de 50 anos de 
matrimónio de José Mar-
ques e Albina Macieira. O 
Notícias Onda Viva jun-
ta-se aos fi lhos e netos do 
casal para lhes desejar as 
maiores felicidades na vida 
em comum, expressando o 
desejo que vivam muitos 
mais anos juntos. 

JOSÉ E 
ALBINA 
FESTEJAM 
BODAS 
DE OURO

550 EMPREGOS EM RISCO
A Cooperativa Agríco-

la emitiu um comunicado 
onde afi rma: “Produtores 
de leite da Póvoa de Var-
zim em risco de falência”. 
O organismo presidido por 
José Moreira Campos re-
fere que o setor está a fi car 
“completamente descapi-
talizado, sobreendividado 
e até, nalguns casos, em 
risco extremo de falência” 
face “aos aumentos galo-
pantes dos custos de pro-
dução”. “Estão em causa 
550 postos de trabalho e a 
sobrevivência de centenas 
de famílias” do concelho 
dado que o preço do litro 
do leite, entre 2018 e 2021, 
“não ultrapassou a barreira 
dos 32 cêntimos”, enquan-
to os custos aumentaram 
nomeadamente das rações 
(17%) do gasóleo agríco-
la (31%), dos fertilizantes 
(entre 33 e 200%), da ele-
tricidade e dos fi tófarma-
cos. Na Póvoa há 116 pro-
dutores que garantem 82 
milhões de litros de leite, 
mas “encontram-se todos 
numa situação desespe-

rante”. A Cooperativa apela 
ao Governo que “promova 
o diálogo entre todos os in-
tervenientes desta cadeia 
– produtores, indústria, dis-
tribuidores e comerciantes – 
no sentido da valorização do 
leite, bem como do aumento 
do preço pago ao produ-
tor para um mínimo de 38 
cêntimos, de forma que os 
produtores possam suportar 
o aumento dos custos dos 

fatores de produção”. Se tal 
não acontecer e o setor en-
trar em falência, os consu-
midores também verão o 
preço disparar porque “te-
rão que pagar o preço que 
lhes for exigido pelo mer-
cado, visto que a distribui-
ção se obrigará a importar 
o produto, acrescido do 
custo de transporte, a um 
valor mais elevado do que 
o atual”.
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A família jantava quando a � lha de 12 anos diz:
- Tenho uma má notícia. Já não sou virgem! Sou uma vaca! - e começa a 
chorar.
Silêncio na mesa! Diz o marido a mulher:
- Estava-se mesmo a ver! É por te vestires como uma pega. Com o mau 
exemplo que dás à menina todos os dias!
E vira-se para a outra � lha, de 25 anos:
- E tu também lhe dás um péssimo exemplo. Ficas no sofá a lamber 
aquele teu namorado…
A mãe não aguenta mais e grita:
- Ai é?!… E quem é que gasta metade do ordenado com prostitutas!? 
Achas que é um bom exemplo passares os � ns-de-semana a veres � lmes 
para adultos, seu porco?
Desconsolada, com os olhos cheios de lágrimas e voz trémula, a mãe 
pega na mão da menina e pergunta:
- E como é que isso aconteceu, minha � lha?
Entre soluços, a menina responde:
- Foi a professora! Ela mudou o presépio!… A Virgem agora é a Luísa. 
Eu agora sou a vaca!

Disseram a um alentejano que a água do mar da Póvoa fazia bem às 
varizes.
O homem veio à praia e encheu um garrafão.
Ao passar pelo nadador-salvador, perguntou-lhe:
- Quanto é?
O nadador-salvador, na brincadeira, responde-lhe:
- Cinquenta cêntimos!
O alentejano paga e vai-se embora.
Passados uns dias o alentejano vem novamente à praia da Póvoa 
quando a maré estava baixa e exclama:
- Eh, lá… Isto é que é negócio!

“Querido pai.
São Paulo é lindo e as pessoas são simpáticas, mas eu tenho vergonha 
de chegar à faculdade com um carro desportivo banhado em ouro 
quando a maioria dos alunos e até alguns professores chegam de metro.
Com amor, Nassar.”
“Querido � lho.
Acabei de transferir 100 milhões de dólares para a tua conta. Por favor, 
não envergonhes a nossa família, compra um metro para ti também.
Com amor, pai.”
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4 dezembro, sábado

‘Uma meia quantas 
meias são?’
Teatro para bebés
Garrett, às 11h

“Hélios”, apresentação 
de livro de Cidália Fer-
nandes e Isilda Nunes 
Diana-Bar, às 16h

“Era Uma Vez…ou lá o 
que é que é”
Comédia burlesca
Garrett, às 21h30

ARS Vocalis
(Encontro Música Coral)
Igreja Matriz, às 21h45

Pub

O TEMPO NA REGIÃO - 2 A 8 DEZEMBRO

8 dezembro, quarta

Festa da Imaculada 
Conceição
Missa solene às 10h 
na Capela da Fortaleza

‘Camisola Poveira’
Documentário
Garrett, às 19h

Inauguração luzes 
natalícias
Ruas de Vila do Conde
Final da tarde

Pub

No próximo sábado 
(14h-20h) há eleições para 
a Comissão Políticas Con-
celhia do Partido Social de-
mocrata de Vila do Conde. 
Os militantes poderão optar 
pelas duas listas que se apre-
sentam a votos. 

Uma é liderada pelo pro-
fessor Pedro Soares, atual ve-
reador do PSD no executivo 
municipal, que se recandi-
data ao cargo e tem o apoio 
do anterior líder e presidente 

DUELO NO PSD DE VILA DO CONDE
como da nova presidente da 
Junta da União de Freguesias 
de Touguinhó e Touguinha, 
Inês Faria.

A outra é encabeçada pela 
advogada Luísa Maia, que foi 
deputada municipal no ante-
rior mandato e tem o apoio 
de duas fi guras com passado 
autárquico no PSD vilacon-
dense: o ex-vereador Cons-
tantino Silva aparece como 
mandatário e o ex-candidato 
Santos Cruz é proposto para 

9 dezembro, quinta

Festival Maré
Música (até dia 11)
Cine-Teatro Garretta presidência da Mesa da As-

sembleia.
da Junta de Vilar de Pinhei-
ro, Miguel Pereira, assim 

RUI SILVA CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA 
ADMINISTRAÇÃO DO CRÉDITO AGRÍCOLA 

Rui Manuel Rodrigues 
da Silva deverá ser recon-
duzido no cargo de presi-
dente executivo do Con-
selho de Administração do 
Crédito Agrícola da Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde 
e Esposende. 

O prazo para entrega das 

listas candidatas termina esta 
quinta-feira, dia 2, pelas 16h. 

Segundo foi possível apu-
rar, até à hora de fecho desta 
edição, o presidente da As-
sembleia Geral apenas tinha 
recebido a entrega da lista 
encabeçada por Rui Silva. 
O futuro responsável máxi-

mo pelo banco a nível local 
iniciou o seu percurso pro-
fi ssional há 19 anos como 
funcionário e há poucas se-
manas teve a felicidade de ser 
convidado para presidente, o 
ponto mais alto da sua car-
reira. Agora vai a votos pelos 
cooperantes.


